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    Cecília Meireles e Manuel Bandeira.


    Cecília, és tão forte e tão frágil


    Como a onda ao termo da luta.


    Mas a onda é água que afoga:


    Tu, não, és enxuta.


    Cecília, és, como o ar,


    Diáfana, diáfana.


    Mas o ar tem limites:


    Tu, quem te pode limitar?
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    Matéria do jornal carioca A Noite, de 2 de setembro de 1940, noticiando a visita de Bandeira à redação do jornal, dias antes de sua posse como membro da Academia Brasileira de Letras.
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    Ponte Buarque de Macedo, Recife, 1916.


    Saí menino de minha terra.


    Passei trinta anos longe dela.


    De vez em quando me diziam:


    Sua terra está completamente mudada,


    Tem avenidas, arranha-céus...


    É hoje uma bonita cidade!


    Meu coração ficava pequenino.
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    Manuel Bandeira, foto com dedicatória: “A Chico [Francisco de Assis Barbosa] e Eunice, afetuosamente. Manuel – Rio 1942”.
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    Manuel Bandeira na sala de seu apartamento na Avenida Beira-Mar, Rio, 1961.

  


  Belo belo


  A vida fluindo na voz do poeta


  Manuel Bandeira lançou Belo belo, seu sétimo livro de poesia, em 1948. Era então um poeta já consagrado pelo sucesso dos livros anteriores. Desde a sua estreia, com A cinza das horas (1917), ainda marcado por reminiscências simbolistas, o poeta evoluíra rapidamente para a criação de uma nova poesia, que se apresenta em Carnaval (1919) e O ritmo dissoluto (1924), nos quais os elementos modernos vão se tornando mais dominantes, e que se consolida a partir de Libertinagem (1930), Estrela da manhã (1936) e Lira dos cinquent’anos (1940). Nestes livros sua poesia se apresenta visceralmente inovadora, como uma das vertentes mais fecundas da lírica brasileira do século XX. De fato, Bandeira renova a concepção do verso e temperava as propostas iniciais do modernismo com um lirismo novo, reflexões sobre o fazer poético, produzindo poemas emblemáticos, de ritmo suave, temas cotidianos tratados com leveza, exibindo uma musicalidade ágil, com perfeito equilíbrio entre assunto e forma, procedimentos que constituem a marca diferencial de sua obra.


  Belo belo é bastante representativo da obra de Manuel Bandeira, na medida em que pode ser visto como uma síntese de sua poética, enfeixando poemas que abrangem as características de seu lirismo, seus temas prediletos e sua linguagem pessoal. Observamos aqui o pleno domínio do verso, a inventividade semântica, o gosto pelos torneios de frases e expressões novas, o jogo de nuances dos significados, a requalificação das palavras no contexto do poema, o poder de sugestão dos sentidos, o deslizamento das noções para as figurações metafóricas. E tudo isso com simplicidade exemplar, com noção de limite, exatidão de propósito e senso de adequação.


  Em Belo belo, como em outros livros, Manuel Bandeira diversas vezes aproxima a forma do verso ao ritmo de um diálogo, como se dissesse o poema a um interlocutor, a quem se dirige para exaltar ou convencer. Esse procedimento atrai a atenção e o afeto do leitor para a atmosfera do poema, dando­-lhe a impressão de familiaridade com a voz do poeta. Podemos perceber essa sensação de proximidade já no poema inicial, intitulado “Brisa”, que traduz um convite ao idílio lírico. O lugar de origem é visto como locus amoenus da vida amorosa, liberta das amarras convencionais da vida comum, prosaica e cotidiana:


  Vamos viver no Nordeste, Anarina.


  Deixarei aqui meus amigos, meus livros, minhas riquezas, minha vergonha.


  Deixarás aqui tua filha, tua avó, teu marido, teu amante.


  Aqui faz muito calor.


  No Nordeste faz calor também.


  Mas lá tem brisa:


  Vamos viver de brisa, Anarina.1


  Esse tom afável de prosa lírica marca vários poemas do livro, nos quais o poeta ora homenageia seus amigos, poetas de sua predileção, ora exalta as qualidades de amigos mortos. Em “Improviso”, afirma: “Cecília, és libérrima e exata/ Como a concha.”2 Já em “Esparsa triste” lembra Jaime Ovalle, em seus treze anos de morte. Outro poema é uma amigável “Resposta a Vinicius”. Nessa vertente, o mais tocante é o poema “A Mário de Andrade ausente”, no qual lamenta a perda do amigo, afirmando sua permanência na memória:


  Anunciaram que você morreu.


  Meus olhos, meus ouvidos testemunham:


  A alma profunda, não.


  Por isso não sinto agora a sua falta.3


  A atenção e a cortesia do poeta como modo de ser e de tratar chegam ao exemplo máximo no poema “Escusa”, dirigido ao poeta Eurico Alves. O poeta baiano dedicara a Bandeira um longo poema, no qual descreve as bonanças da vida na fazenda e o convida a visitar as paisagens agrárias e naturais da região de Feira de Santana, no semiárido baiano:
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